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ininterrupta da Medievalista OnLine. Tal como constava no desdobrável de divulgação, 
pretendia-se que a iniciativa fosse mais do que uma celebração e criasse a oportunidade 
para se fazer um balanço crítico, reflectindo “em conjunto com outras revistas, sobre os 
problemas e os desafios que hoje se colocam às publicações periódicas na área da História 
e das Ciências Sociais”. 
Este primeiro propósito terá sido conseguido. Foi significativo o interesse suscitado pelo 
Seminário, que contou com a participação de responsáveis e de outros colaboradores de 
cerca de uma dezena de revistas nacionais (para lá da Medievalista, o e-Journal of 
Portuguese History, a Análise Social, a Revista de História da Sociedade e da Cultura, da 
Universidade de Coimbra, a Lusitania Sacra, da Universidade Católica Portuguesa, os 
Anais de Além-Mar, do CHAM, uma responsável pelas publicações da Universidade 
Autónoma de Lisboa, uma responsável pela revista MIDAS, uma publicação dedicada aos 
museus), além de algumas estrangeiras (En la España Medieval, da Universidade 
Complutense de Madrid, o RIHA Journal, da Associação Internacional de Institutos de 
Investigação em História da Arte, ou a plataforma Cléo – Open Edition). Também não foi 
menos animada a troca de ideias e  de experiências, ou a discussão motivada pelos quatro 
painéis sobre “Financiamento”, “Avaliação”, “Indexação” e “Open Access”. De uma 
forma ou de outra, estas temáticas envolvem as principais questões institucionais, técnicas 
e práticas que constituem os desafios mais importantes com que hoje se confrontam as 
revistas de História e de Ciências Sociais. Daí as múltiplas intervenções que tiveram lugar, 
tanto por parte dos membros que integravam os referidos painéis como por parte da 
assistência. 
Entre os vários assuntos discutidos — e alguns são dignos de atenção posterior, como o 
peso dos custos estruturais das revistas, a defesa da língua e do pensamento em português, 
ou as formas de avaliação de impacto em prazos mais longos —, sobressaiu a política do 
open access e os problemas editoriais e financeiros que ela põe, bem como as exigências 
técnicas colocadas pela inserção das revistas nas bases de dados internacionais de 
publicações indexadas. No final dos trabalhos, foi quase unânime o reconhecimento da 
necessidade de prosseguir a discussão na perspectiva de uma eventual actuação conjunta 
das revistas portuguesas da área das Ciências Sociais, com vista à sua maior, melhor e mais 
eficaz presença nas principais bases de dados internacionais de publicações científicas. 
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